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    “Amo ao SENHOR, porque ele ouviu a




    minha voz e a minha súplica.




    Porque inclinou a mim os seus ouvidos;




    portanto, o invocarei enquanto viver.”




    Salmo 116


  




  

    INTRODUÇÃO




    Atualmente o ensino de Matemática vive um momento de reflexão e retomada, revendo metodologias, conteúdos e objetivos, e uma questão permeia toda essa visão: o que se deve ensinar e para quê. No centro de toda essa discussão, está o desejo de que se tenham mais resolvedores de problemas e situações cada vez mais complexos que fazem parte da realidade humana e que trazem, como tudo que é real, a subjetividade, as incertezas e imprecisões que incapacitam a Matemática clássica de modelar ou dialogar com tais situações.




    Morin (2008, p. 59) filosoficamente considera que:




    [...] o conhecimento nunca é um reflexo real, mas sempre uma tradução e, portanto, comporta riscos de erro, ou seja, é sempre uma aproximação do real; um fato é sempre tributário de interpretação e finalmente, decorre da crise dos fundamentos da certeza.




    Desse modo, a lógica fuzzy ou nebulosa – com raízes na Matemática clássica, também denominada de crisp – tem participado da modelagem e da abordagem de problemas que envolvem modos de raciocínio não exatos, comuns na linguagem humana, em que as variáveis linguísticas estão presentes. É sabido que a teoria dos conjuntos fuzzy tem sido objeto de muitas pesquisas, demonstrando grande capacidade de lidar com problemas que envolvem incertezas em procedimentos médicos, biológicos e epidemiológicos ou até mesmo questões sociais, que são de difícil tratamento na Matemática clássica por não ter uma definição clara, nebulosa na maioria das vezes (BARROS; BASSANEZI, (2015); PEIXOTO; BARROS (2004); LAGHETTO (2016); MARINS (2016); ORTEGA, (2001)).




    A teoria dos conjuntos fuzzy está ligada principalmente à abordagem de problemas em que as variáveis linguísticas, comuns nos processos de comunicação humanos, envolvem a expressão de ideias, as tomadas de decisões ou o desfecho de uma situação. A lógica fuzzy vai ao encontro de situações em que não existe a precisão ideal, aliás, a grande maioria dos conjuntos no mundo real não está definida precisamente. Torna-se oportuno citar Zadeh (1965), que foi um dos pioneiros na teoria dos conjuntos fuzzy, que observa:




    [...] a classe dos animais mamíferos – os cães, os cavalos, os veados etc. pertencem a esta classe – mas elementos como a estrela do mar possuem uma classificação muito ambígua – os dois termos contraditórios “animais” e “não-animais”. Do mesmo modo podemos citar os conjuntos máquinas velhas” e “temperatura amena”, que não apresentam uma definição precisa (traduzido de ZADEH, 1965).




    Zadeh teve a ideia de quantificar a incerteza que está presente no pensamento, na linguagem, na comunicação e na informação humana, incerteza que provém exatamente da falta de definição ou de critérios de definição claros de pertinência. No entanto, a teoria dos conjuntos fuzzy surge do rigor da Matemática clássica complementando-a, como uma ferramenta que torna possível estudar quantitativamente situações em que os aspectos qualitativos são levados em consideração para seu modelamento matemático.




    Com base nesses argumentos, acreditamos que a teoria dos conjuntos fuzzy, ao longo do tempo, tornou-se uma ferramenta matemática fundamental para resolução, compreensão e modelagem de situações reais e uma nova dimensão do uso da Matemática no mundo moderno.




    Dada a importância de tal teoria para todas as áreas de atuação humana, ela não pode ficar restrita a alguns poucos indivíduos e quanto mais cedo a sociedade escolar tiver contato com elementos da teoria dos conjuntos fuzzy, tanto maior será a assimilação e a compreensão dessa teoria com intencionalidade de expandir o seu uso, mostrando sua capacidade extraordinária de aplicação no mundo moderno.




    Dito isso e com a motivação do trabalho de Spina (2010), que, ao perceber a importância da disseminação de uma teoria como a da lógica fuzzy, aplicou os elementos da teoria dos conjunto fuzzy em turmas de graduação. Ela analisou e modelou situações reais, inundadas de incertezas, o que mudou a visão dos alunos futuros professores de Matemática, que certamente levarão isso aos seus alunos também.




    Assim como a referida autora, também tive um contato tardio com a teoria dos conjuntos fuzzy e me perguntei qual seria a contribuição para um ensino de Matemática mais significativo. Pensando sobre a viabilidade de trabalhar alguns elementos de Matemática crisp ligados à essa teoria já no Ensino Médio – sem envolver, nesse primeiro momento, os elementos específicos da teoria dos conjuntos fuzzy –, levei minha ideia à Professora Doutora Magda Peixoto, que tem me orientado desde então em todas as etapas deste trabalho.




    Escolhemos como público-alvo da nossa pesquisa uma sala de 1ª série do Ensino Médio regular da rede pública do estado de São Paulo, e o foco foi “operações aritméticas intervalares”. Este trabalho está organizado em três capítulos.




    O capítulo 1 traz uma visão filosófica sobre as incertezas que assombraram a humanidade desde os tempos antigos e como a busca da verdade despertou a necessidade de compreender o mundo físico.




    No capítulo 2 abordamos o princípio de extensão de Zadeh, as definições e os conceitos básicos da teoria dos conjuntos fuzzy, assim como teoremas, exemplos e ilustrações que julgamos importantes para o desenvolvimento da pesquisa.




    No capítulo 3 definimos como seria realizado o trabalho de campo, tais como plano de aula, objetivos, conteúdos, metodologia, avaliação, e apresentamos os resultados da aplicação em sala de aula.




    Finalmente, foram feitas as considerações finais desta pesquisa.
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